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1. INTRODUÇÃO: EXPOSIÇÃO DO PROBLEMA

-

-

sem roupas, amarrando-o a postes com cordas ou cadeados1.

-
Correio do Brasil, em 9 de fevereiro de 201

-
-internet, todos acessados em 10 de fevereiro de 2014.
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-

em estruturas sociais diferentes, dimensionadas 

-

direitos de determinadas classes sociais. As conquistas herdadas de re-
-

-

-

2. O ESTADO DEMOCRÁTICO E O ESTADO DE EXCEÇÃO

-
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devem servir como limitadoras do poder 
-
-

-

-
-

-
-

-

-

darwinista -

material de todos.
-

-

-
-
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-

-

Aqui está o ponto de contato que pretendo analisar, isto porque 
-

-

-
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do Outro enquanto Outro.

-
tárias, incapacita os seres humanos de pensar sua responsabilidade nos 

a banalidade do mal.

(2003) sobre o Brasil do século XIX, na qual mostra com detalhes que os 
-
-

Brasil Imperial.

representa e os exemplos trazidos do século XIX podem ser fielmente 

penitencial que tratava de ser interiorizado individualmente através 

setores que estavam potencialmente a ponto de rebelar-se e implantar 

-
-
-

massas, porque a procura do consumidor é incessante e, especialmente, 
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capacidade de consumo, aqueles que não se inscrevem nesta nova ordem 

controle da vida, isto porque “o ideal de pureza da pós-modernidade pas-

-

-
-
-

-
-
-

status

-

-
-
-

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A VINGANÇA PRIVADA COMO RESOLU
ÇÃO DE CONFLITOS

-
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-

-
tal tem demonstrado o descompasso entre o recurso retórico (discursos 
declarados) e seus verdadeiros efeitos (discursos velados), isto porque as 

-

-
-

-

 e até 

O caso do Golpe de 1964, no Brasil, por exemplo, mostra como os 

-

-

-

ireitos, convi-
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-
-

ram um suposto assaltante a um poste.
-

necessidade da suspensão dos direitos para determinadas classes sociais. É 
necessário perceber, portanto, que as conquistas humanas não podem ser 
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